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Propomos essa Sequência de Ensino Investigativa (SEI) com o intuito 
de contribuir para a produção de materiais didáticos que auxiliem o 
professor atuante no Ensino Médio (EM) a abordar o conteúdo de 

Gravitação a partir de uma perspectiva de Ensino Investigativa.  
Essa SEI é o produto educacional emergente de um trabalho de 

mestrado, que teve como objetivo, além do desenvolvimento desta, 
avaliar quais foram os significados produzidos/modificados por 

estudantes da 1ª série do EM durante a implementação da mesma. 
A SEI, que foi implementada, analisada e validada é apresentada a 
seguir em uma versão reformulada, a qual discute o conteúdo de 
Gravitação a partir da temática “Fenômenos Lunares”. A proposta 
aborda a temática a partir de uma Situação-Problema Central que 

contempla outras quatro Situação-Problema de Apoio, ambas 
desenvolvidas tomando como base a perspectiva de ensino 

investigativa, o que possibilita que o professor faça adaptações que 
se adequem a seus projetos educacionais. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Olá professor(a)! 

 

Apresentamos aqui, como produto educacional emergente de um trabalho 

de mestrado profissional em Ensino de Ciências, Matemática e Tecnologias, 

uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) elaborada para abordar o conteúdo 

de Gravitação no Ensino Médio (EM) a partir de uma perspectiva de ensino 

investigativa.  

Durante a pesquisa observamos uma certa demanda de materiais 

didáticos para abordar o conteúdo de Gravitação de uma forma diferente das 

tradicionalmente utilizadas. Pensamos então, em uma proposta que deixasse de 

lado o enfoque exclusivamente matemático, normalmente adotado quando se 

aborda a Lei da Gravitação Universal no EM. Dessa forma, propomos aqui uma 

SEI que contempla o uso de recursos como: simulação computacional, histórias 

fictícias, vídeos, textos históricos, entre outros.  

Estas atividades foram desenvolvidas sob uma perspectiva investigativa 

de ensino visando contribuir para a produção de significados, por parte dos 

estudantes, relacionados ao conteúdo de Gravitação. Para tal, adotamos como 

aporte teórico o Ensino por Investigação à luz de Carvalho (2013) e a teoria da 

AS de Ausubel (1978). 

Oferecemos este material à você professor atuante no EM com o intuito 

de encorajá-lo a adotar estratégias de ensino que considerem o estudante como 

ativo no processo de construção do conhecimento.  

É importante mencionarmos também o fato de que a SEI proposta lhe 

oferece suporte para trabalhar de forma integral ou fracionada os tópicos de 

Gravitação abordados, sendo estes: a evolução histórica dos modelos 

planetários; os movimentos planetários; a Lei da Gravitação Universal de forma 

contextualizada; o fenômeno Marés e; as fases da Lua. Somos conscientes de 

que nem sempre é possível abordar em sala de aula os conteúdos de forma 

investigativa por conta do tempo que esta perspectiva de ensino demanda, 

sendo assim, nos preocupamos em desenvolver uma proposta que permite, a 



    
 

 

partir da organização do conteúdo em Situações-Problema de Apoio, recortes e 

adequações por parte do professor. 

Para guiá-lo em sua leitura, é válido mencionar que, a seguir 

apresentamos uma discussão sobre os referenciais teóricos que utilizamos e as 

estratégias de ensino propostas, bem como, descrevemos as aulas 

desenvolvidas, acompanhadas dos anexos e de orientações que possuem o 

objetivo de auxiliá-lo durante a implementação. 

É importante que saiba que essa proposta foi elaborada por uma 

professora atuante no EM da rede pública do estado de Santa Catarina, que 

além de desenvolver também implementou o que aqui se propõe, que encontrou 

dificuldades durante o caminho, que fez modificações entendidas como 

necessárias, mas que ao final, constatou a partir das produções de seus lindos 

estudantes, que cada tentativa valeu a pena!  

Então, não se esqueça: antes de pensar que a proposta a seguir não se 

encaixa na realidade de uma escola pública, lembre-se que ela foi desenvolvida 

e testada nesta realidade! 

 

Tenha uma boa leitura! 

 

Professora Carla. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

É comum que os estudantes do EM, ao serem questionados sobre a 

disciplina de Física, forneçam uma resposta que mostre seu desinteresse pelo 

estudo da mesma, atribuindo à disciplina adjetivos que a caracterizam como 

chata, difícil, tediosa (RICARDO, 2007).  

Este comportamento indica a desmotivação de estudantes, e 

consequentemente professores, para estudar e ensinar Física e pode estar 

relacionado com a maneira com que a disciplina é abordada no EM. Tal situação 

torna-se preocupante quando se percebe que as lembranças levadas da 

disciplina de Física pelos estudantes, se resumem à: memorização, 

procedimentos mecânicos para a resolução de problemas e professores como 

detentores de um conhecimento aparentemente inalcançado por eles. 

Frente à esta situação, torna-se necessária a busca de estratégias de 

ensino inovadoras para a abordagem da Física neste nível de educação, que 

contribuam para a modificação dessa realidade. 

Da mesma forma, ao que se refere à necessidade da utilização de 

estratégias de ensino diferenciadas em sala de aula, a Base Nacional Curricular 

Comum (BNCC) defende que: 

 

Fazer ciência envolve observações e inferências, coleta, interpretação, 
análise e avaliação de dados, formulação de hipóteses, realização de 
previsões e testes, modelagem matemática, verificação sistemática; 
portanto, aprender ciência envolve as mesmas práticas. [...] Esses 
processos e práticas de investigação, portanto, constituem mais 
um dos eixos de formação para se aprender Física, trazendo a 
perspectiva investigativa para a vivência escolar, estimulando 
crianças e jovens a formularem hipóteses, enfrentarem problemas 
abertos e contextualizados, em lugar de memorizarem fórmulas e 
aplicá-las a exercícios padronizados. (BRASIL, 2016, p. 588, grifos 
nossos). 

 

As palavras trazidas pela BNCC (2016), demonstram concordar com o 

que os diferentes referenciais haviam dito até então. Enfatizam a necessidade 

de que os estudantes vejam significado no que aprendem e sugerem, para tanto, 

a adoção de práticas de ensino baseadas em uma perspectiva investigativa. 
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2. REFERENCIAIS TEÓRICOS 

 

Frente às demandas atuais, mencionadas na seção anterior, optamos em 

utilizar para a organização desta proposta a perspectiva de ensino investigativa  

segundo Carvalho (2013). Pensamos em estruturar nossa proposta a partir de 

um conjunto de atividades de ensino (aulas). A autora utiliza o termo “Sequência 

de Ensino Investigativa (SEI)” para se referir a conjuntos organizados e 

coerentes de atividades investigativas, integrados para trabalhar um tema. 

Segundo Carvalho (2013): 

 

Na maioria das vezes a SEI inicia-se por um problema, experimental 
ou teórico, contextualizado, que introduz os alunos no tópico 
desejado e dê condições para que pensem e trabalhem com as 
variáveis relevantes do fenômeno científico central do conteúdo 
programático. É preciso, após a resolução do problema, uma 
atividade de sistematização do conhecimento construído pelos alunos. 
Essa sistematização é feita preferivelmente através da leitura de 
um texto escrito quando os alunos podem novamente discutir, 
comparando o que fizeram e o que pensaram ao resolver o 
problema, com o relatado no texto. Uma terceira atividade importante 
é a que promove a contextualização do conhecimento no dia a dia 
dos alunos, pois nesse momento eles podem sentir a importância 
da aplicação do conhecimento construído do ponto de vista social 
(CARVALHO, 2013, p.7, grifos nossos). 

  

Carvalho (2013), a partir de experiências com o Ensino 

Fundamental (EF), ainda menciona que muitas vezes para se conseguir 

discutir conteúdos mais complexos, faz-se necessária a repetição do ciclo 

apresentado acima ou mesmo o preparo de outras atividades de ensino, 

que segundo ela, em uma SEI: 

 

[Devem ser planejadas] sob o ponto de vista do material e das 
interações didáticas, visando proporcionar aos alunos: condições de 
trazer seus conhecimentos prévios para iniciarem os novos, terem 
ideias próprias e poder discuti-las com seus colegas e com o 
professor passando do conhecimento espontâneo ao científico e 
tendo condições de entenderem conhecimentos já estruturados 
por gerações anteriores (CARVALHO, 2013, p.7, grifos nossos). 

 

Tendo em vista o planejamento destas atividades, Carvalho (2013) sugere 

acerca das estratégias de ensino que podem ser utilizadas em uma perspectiva 

de ensino investigativa: problemas abertos, atividades experimentais 
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manipulativas e/ou demonstrativas, textos históricos ou de divulgação científica, 

simulações computacionais, vídeos, etc.. 

Para a elaboração da SEI que apresentaremos futuramente, priorizamos 

o uso de atividades de ensino que não se limitam às tradicionalmente utilizadas, 

mas sim, que se utilizam de: textos históricos e/ou de divulgação científica para 

promover reflexões e análises críticas; simulações computacionais e vídeos para 

tornar visível o abstrato; atividades experimentais para ilustrar o conhecimento 

apropriado e com o objetivo de gerar engajamento por parte dos estudantes; 

histórias fictícias e fantasia para as atividades escolares, como agentes 

motivadores da aprendizagem. 

Como a própria BNCC (2016) retrata, conforme citação anterior, o Ensino 

por Investigação (EI) diferencia-se das estratégias de ensino tradicionalmente 

utilizadas, em particular, por considerar essencial a postura ativa do estudante 

durante o processo de aprendizagem. Em outras palavras, o estudante é quem 

constrói o próprio conhecimento enquanto que o professor atua como 

mediador: propondo questões capazes de aguçar a curiosidade; 

estimulando-os a levantar e testar hipóteses na tentativa de solucionar o 

problema que lhes foi proposto; instigando-os a utilizar o novo 

conhecimento em situações cotidianas e aplicá-lo a novos contextos. 

Ao que se refere à necessidade existente de que os estudantes vejam 

significado naquilo que aprendem, a teoria da Aprendizagem Significa (AS) 

proposta por David Ausubel explica que a aprendizagem se torna significativa à 

medida que os estudantes conseguem relacionar o novo conhecimento que lhes 

é apresentado ao conhecimento já existente em sua estrutura cognitiva e a partir 

disso passa a existir um novo conhecimento (BESSA, 2011; MOREIRA, 2014). 
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3. ESTRUTURAÇÃO DA SEI 

 

Conforme mencionamos anteriormente frente às demandas do cenário de 

ensino atual, optamos em desenvolver uma SEI para abordar o conteúdo de 

Gravitação no EM. A SEI que foi implementada, analisada e validada é 

apresentada a seguir em uma versão reformulada, a qual discute o conteúdo de 

Gravitação a partir da temática “Fenômenos Lunares”.  

A proposta aborda a temática a partir de uma Situação-Problema Central 

(SPC) que é discutida a partir de quatro Situações-Problema de Apoio (SPA), 

todas desenvolvidas tomando como base a perspectiva de ensino investigativa, 

o que possibilita que o professor faça adaptações que se adequem a seus 

projetos educacionais. Para facilitar a visualização/compreensão, organizamos 

cada Situação-Problema por cor conforme a Figura 1 a seguir. 

 

Figura 1 - Organização das Situações-Problema por cor. 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2017. 

 

No Quadro 1 que segue, apresentamos uma síntese das dez aulas que 

compõem a SEI mantendo a organização por cor de cada aula contemplada em 

cada Situação-Problema. A primeira coluna (da esquerda para a direita) demarca 

o número da aula, a segunda apresenta o título da mesma e a terceira explicita 

as ações de ensino que propomos. 
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Quadro 1 – Quadro sintético da SEI. 

 

Nº 
(Data) 

TÍTULO AÇÕES DE ENSINO/APRENDIZAGEM 

01 
(27/10) 

Apresentação da 
SPC 

 Apresentação da Situação-Problema Central (SPC) 
por meio da leitura de uma carta fictícia acompanhada de uma 
apresentação digital. 

02 
(31/10) 

SPA1 - Introdução 
aos Modelos 
Planetários 

 Apresentação da Situação-Problema de Apoio 
número 01 (SPA1) – Modelos Planetários a partir de um 
Vídeo. 
 Proposição da Questão de Apoio (QA) número 01. 

03 
(01/11) 

Sistematização 
“Modelos 

Planetários” + SPA2 
- Introdução à 

Gravitação 

 Apresentação de um Vídeo (para o confronto de 
hipóteses). 
 Sistematização do conhecimento. 
 Introdução da SPA2 – Introdução à Gravitação, por 
meio da proposição das QA’s nº 02, 03 e 04. 

04 
(03/11) 

Evolução Histórica 
da Gravitação 

 Discussão entre os pares das respostas atribuídas às 
QA’s 02, 03 e 04. 
 Proposta de um Texto Histórico para leitura. 
 Proposição de questões norteadoras para a leitura do 
texto (QT’s). 

05 
(07/11) 

Discussão e 
Sistematização das 

SPA2 

 Mediação da discussão e sistematização das 
respostas atribuídas às questões norteadoras. 
 Apresentação de um vídeo auxiliar para a 
sistematização final das QA’s 02, 03 e 04. 

06 
(08/11) 

Simulando e 
Modelizando a Lei 

da Gravitação 
Universal 

 Apresentação da SPA3 a partir de uma simulação 
computacional que visa a modelização e a sistematização da 
Lei da Gravitação Universal. 

07 
(10/11) 

Contextualizando o 
conhecimento: 

Marés 

 Mediação da discussão da SPA3 a partir de uma 
Notícia que envolve a variação da Maré na cidade de Joinville. 
 Utilização do recurso “Tábua de Marés” para 
confronto de hipóteses da SPA3 e responder as QA’s 5, 6 e 7. 

08 
(17/11) 

As Fases da Lua 
Influenciam nas 

Marés? 

 Mediação da discussão e da sistematização das QA’s 
5, 6 e 7 . 
 Introduzir a partir de questões levantadas em sala e 
com o auxílio de uma animação interativa a SPA4. 

09 
(21/11) 

SPA4: Fases da Lua 

 Mediar a discussão e o confronto de hipóteses 
levantadas sobre a SPA4, por meio de uma atividade 
experimental. 
 Sistematização do conhecimento construído a partir 
das reflexões propostas pela SPA4. 

10 
(22/11) 

Respondendo à 
Carta-Fictícia 

 Sistematização e comunicação dos conceitos centrais 
do conteúdo de Gravitação, discutidos ao longo da sequência, 
por meio das respostas atribuídas às SPA’s. 
 Sistematização das respostas que contemplam a 
SPC. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2017. 
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Como pode-se observar, possuímos a preocupação de desenvolver uma 

SEI que contemple todas elencadas por Carvalho (2013), sendo estas: 

 Apresentação do problema pelo professor;  

 Apropriação do problema por parte do estudante;  

 Levantamento, teste de hipóteses e solução do problema por parte do 

estudante;  

 Sistematização do conhecimento adquirido;  

 Aplicação deste conhecimento em novos contextos. 

É possível verificar que há a repetição do ciclo de etapas. Julgamos 

necessária essa repetição pelo fato de que, ao longo da SEI, vários conceitos 

relacionados ao conteúdo de Gravitação são abordados e entendemos que os 

níveis de abstração exigidos por tais conteúdos justificam essa demanda.
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SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA - 
FENÔMENOS LUNARES COMO BASE PARA O 

ENSINO DE GRAVITAÇÃO.
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Aula 01: Apresentação da Situação-Problema Central 

 

Objetivo: Apresentar aos estudantes a Situação-

Problema Central (SPC), que será investigada e 

respondida ao término da implementação da SEI. Em 

decorrência dessa apresentação, almeja-se, neste 

momento, que os estudantes levantem as primeiras 

hipóteses na tentativa de responder a SPC a partir 

das questões que envolvem a proposta. 

 

1º Momento: Apresentação da Situação-Problema 

Central. 

Tempo previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: No início da aula, sugerimos que o 

professor proponha aos estudantes a SPC por meio 

de uma apresentação em PowerPoint (ANEXO I). 

Esta apresentação utiliza imagens para ilustrar as 

questões trazidas na carta fictícia (ANEXO II) que 

recomendamos que seja lida pelo professor após a 

apresentação. 

 Durante a apresentação, é importante que o 

professor chame a atenção da turma para algumas 

histórias populares que envolvem os fenômenos 

lunares. Quando questionados sobre essas histórias 

é possível que os estudantes mencionem que: 

existem mulheres grávidas que ficam atentas à 

mudança da fase da Lua, pois acreditam que nestes 

períodos, em comparação com outros períodos, 

existe uma probabilidade maior de ocorrer o parto; 

antes de cortar os cabelos deve-se prestar atenção 

ao calendário lunar, pois a Lua crescente contribui 

para que os cabelos cresçam mais rápidos, a Lua 

cheia faz com que o volume de cabelo aumente, etc..  

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Você deve se 

preocupar em criar 
um ambiente 

encorajador que 
contribua para que 
os estudantes se 
sintam à vontade 

para interagir 
durante a 

apresentação e 
responder aos seus 
questionamentos, 
para tal, é preciso 

que tenham espaço 
para compartilhar 
suas experiências. 

 
Sugerimos que, de 

uma maneira 
descontraída, 

questionamentos 
referentes à 

situações cotidianas 
que envolvem os 

fenômenos lunares 
sejam lançados à 
turma e que seja 
disponibilizado à 
eles tempo para 
troca de ideias. 
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Apresentamos, a seguir, algumas sugestões para a prática com objetivo de 

auxiliá-lo no momento da proposição da SPC: 

 Ao apresentar o primeiro slide, recomendamos que o professor direcione a 

seguinte questão aos estudantes: “quem já olhou para o céu à noite e se perguntou 

sobre os mistérios que existem lá fora?” 

 Na sequência (slide dois), é importante que professor esclareça para a turma que 

“o objetivo de todos é investigar algumas histórias que envolvem o céu.” 

A partir do terceiro slide alguns “mitos”, possivelmente conhecidos pelos 

estudantes, serão explicitados pelo professor. A seguir encontram-se algumas 

sugestões de como poderá ser a fala do professor, direcionada à turma, neste 

momento: 

 (Slide 3) “Vocês alguma vez já ouviram falar que o alinhamento dos 

planetas poderia ocasionar o fim do mundo? Se sim, como vocês explicam 

isso?” 

 (Slide 4) “É muito comum que uma mulher grávida que está se 

aproximando do nono mês de gestação demonstre preocupação na 

mudança de fase da Lua, pois, muitas pessoas costumam dizer que a Lua 

influencia no nascimento dos bebês. Vocês acham que isso é verdade? 

Conseguem explicar como a Lua pode ter essa influência?” 

 (Slide 5) “Outra coisa que costuma-se dizer é que devemos sempre 

observar o calendário Lunar antes de cortar os cabelos. Vocês costumam 

fazer isso? De que forma vocês explicariam essa possível influência da 

Lua?” 

 (Slide 6 e 7) “Em muitos filmes, séries e durante a conversa com pessoas 

mais idosas é comum de se ouvir que eventos místicos ocorrem na 

passagem de cometas e que na Lua cheia, homens se transformam em 

Lobisomens. Como vocês explicam isso? 

 No oitavo slide, recomendamos que o professor mencione aos estudantes que 

“muitos destes “mitos” são tidos como verdades e praticados por muitas pessoas 

ao longo da vida sem sequer serem questionados e que a partir de agora serão 

investigados de uma forma mais crítica por meio da ciência.” 

Após o momento em que os estudantes compartilharem com os pares seus 

conhecimentos prévios na tentativa de responder aos questionamentos realizados, 
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sugerimos que o professor os informe de que “uma 

carta foi enviada à eles e que a pessoa que a 

escreveu também possui muitas dúvidas com relação 

a algumas histórias como estas que acabaram de 

mencionar.” 

Após noticiar o recebimento da carta 

recomendamos que o professor conduza a leitura da 

mesma, de modo que ele mesmo poderá realizá-la 

ou poderá solicitar que os estudantes o façam. Na 

ocasião em que implementamos esta SEI, optamos 

por entregar aos estudantes cópias individuais da 

carta e a leitura foi realizada pela professora.  

Pensamos ser importante que os estudantes 

tenham contato com a carta, seja virtual ou real, para 

que ao longo da investigação possam 

acessar/retomar as questões que a mesma propõe. 

Caso não seja possível entregar a carta-fictícia 

impressa aos estudantes, fica aqui algumas 

sugestões de como disponibilizá-la: 

 Projetar a carta-fictícia na lousa e 

permitir que os estudantes a fotografem; 

 Disponibilizar em blogs, redes sociais 

ou em outras páginas da rede que os estudantes 

tenham acesso. 

 

2º Momento: Levantamento Inicial de Hipóteses. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Neste momento recomendamos que seja 

solicitados aos estudantes que tomem nota, 

individualmente, de suas primeiras hipóteses 

levantadas (durante a apresentação e a leitura da 

carta) na tentativa de explicar as situações 

problemas propostas na carta. É importante que de 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Recomenda-se que 

a leitura da carta 
seja realizada de 
forma dinâmica 

(com entonação) 
para que os 

estudantes sejam 
envolvidos pelo 

contexto e então se 
apropriem do 

problema. Para tal 
sugerimos que ao 

longo da leitura 
sejam instigados a 
levantar hipóteses 

na tentativa de 
responder às 

questões (muitas 
destas já terão sido 
respondidas durante 
a apresentação de 

slides) que lhes são 
propostas.  

 
É importante que os 

estudantes 
compreendam que 

as questões servem 
de base para a 

resposta da SPC: “A 
Lua influencia nas 
nossas vidas? Se 

sim, de que forma o 
faz?” 
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alguma forma, o professor tenha acesso a estas 

hipóteses levantadas pelos estudantes. Os registros 

poderão ser entregues ao professor no final da aula 

ou então poderão ser lidos para o grande grupo e 

caberá ao professor registrar (de forma escrita, 

áudio-gravada ou filmada) as respostas mais 

recorrentes para retomá-las no futuro. 

 

 

 

 

, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Somos cientes de 

que talvez seu 
interesse por esta 

SEI não esteja 
relacionado com 

pesquisa em 
ensino, mas sim 

com suporte 
didático-pedagógico 
para sua prática em 
sala de aula. Neste 
caso pode ser visto 
como irrelevante o 

recolhimento de 
registros iniciais 

para análise. Dessa 
forma 

recomendamos 
somente que essas 
informações sejam 

registradas 
informalmente e 

retomadas 
futuramente para 
discussão com a 

turma. 
 



    
 

12 
 

Anexos da aula 01 

 

ANEXO I – Apresentação em PowerPoint. 

 

FONTE: http://www.imgrum.org/media/1011150892901028883_2039218028, 2017; FONTE: 
https://www.duitang.com/blog/?id=521926742, 2017. 
 

 
FONTE: http://apiemistika.lt/wp-content/uploads/2015/08/saules-sistema.jpg, 2017; FONTE: 
https://www.gestacaobebe.com.br/mudanca-da-lua-influencia-no-parto/, 2017. 
 

 
FONTE: http://adrianeboneck.com.br/as-fases-da-lua-influenciam-no-crescimento-dos-cabelos/, 2017; 
https://www.youtube.com/watch?v=Tri28nW_1M8, 2017. FONTE: 
http://media1.mypage.cz/images/media1:4bd0571b36060.jpg/Space_Comet_010509_.jpg, 2017. 
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FONTE: https://www.issoebizarro.com/blog/mitos-e-lendas/mitos-lendas-lobisomem/, 2017; FONTE: 
http://www.espacojames.com.br/?cat=104&id=11063, 2017; FONTE: 
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ANEXO II – Carta fictícia. 

 

 

Meu querido/Minha querida,  

 

Cresci olhando para o céu, admirando sua beleza e pensando 
sobre seus mistérios. Ouvi muitas histórias de: guerreiros montados em 
cavalos que nos defendem de dragões; entes queridos que se foram e 
viraram estrelinhas; eventos místicos que ocorrem na passagem de 
cometas e no momento de eclipses; que chegará um momento em que 
seremos “engolidos” pelo Sol; que o alinhamento dos planetas pode 
desencadear o fim do mundo; que existem momentos certos para 
plantar, colher, pescar, cortar cabelo e de que a mudança da Lua pode 
contribuir para o nascimento de uma criança.  

Pois bem. No momento da vida em que me encontro sinto a 
necessidade de conhecer um pouco mais sobre o mundo onde vivemos. 
Penso que não posso partir desse mundo sem entendê-lo um pouco mais.  
Algo que me deixa realmente intrigada é a Lua. Tão bonita e ao mesmo 
tempo tão misteriosa! Como pode ela se manter todas as noites no céu e 
nunca despencar de lá? Será mesmo verdade que outros planetas 
possuem mais de uma Lua? Como seria a Terra se ao invés de uma 
tivéssemos várias Luas? Ou se não tivéssemos nenhuma? Será a Lua a 
responsável por iluminar todas as estrelas? E pelo recuo do mar? E com 
relação aos períodos de plantio, caça e pesca ela de fato influencia em 
alguma coisa?  

Aposto que você já ouviu algumas histórias como estas que acabei 
de contar e que com certeza você me auxiliará a encontrar as respostas 
corretas. Portanto, peço à você, jovem curioso, que tem aulas de Física 
em sua escola, que me ajude a compreender se de fato a Lua influencia 
nas nossas vidas e, se sim, de que maneira o faz. Estou esperando por 
uma carta sua com algumas respostas. 

 

Um grande beijo! 

“Não me diga que o céu é o limite, quando há pegadas na Lua”. 

Jennette McCurdy” 

 

 
 
 
 
FONTE: Elaborado pela autora, 2017. 
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Aula 02: SPA1 - Introdução aos Modelos Planetários 

 

Objetivo: Verificar os conhecimentos prévios que os 

estudantes possuam sobre os modelos planetários. 

 

1º Momento: Apresentação de um Vídeo + 

Questão de Apoio nº 1. 

Tempo previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: No início da aula caberá ao professor 

retomar o objetivo de toda a investigação (verificar se 

a Lua influencia nas nossas vidas e se sim de que 

forma o faz) e mencionar novamente que a carta 

apresentada aos estudantes na aula anterior será 

como um guia para a solução da SPC. 

Após a retomada da situação-problema que 

envolve a investigação, recomendamos que seja 

apresentado à turma um vídeo filmado na escola ou 

encontrado na rede, que mostra a variação da 

posição do Sol no céu ao longo do dia com o objetivo 

de introduzir a SPA1 que irá contribuir para a solução 

da SPC. 

É interessante que esse vídeo seja filmado 

num lugar conhecido/frequentado pelos estudantes 

com a finalidade de despertar seu interesse e 

aproximá-los da SPA1. Em nossa prática produzimos 

um vídeo filmado no pátio da escola em um dia que o 

céu estava um pouco nublado, contudo é perceptível 

a variação da posição do Sol no céu ao longo da 

manhã. 

Após a apresentação do vídeo sugerimos que 

o professor proponha a seguinte Questão de Apoio 

(QA) aos estudantes:  

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
É válido mais uma 
vez lembrar que a 

perspectiva de 
ensino investigativa 
considera essencial 

que o estudante 
seja ativo no 
processo de 

construção do 
próprio 

conhecimento e 
dessa forma é 

imprescindível que 
ele: se aproprie do 
problema; levante e 
confronto hipóteses 

na tentativa de 
solucionar esse 

problema; 
comunique suas 

hipóteses e 
conclusões com os 
pares; sistematize 

formalmente o 
conhecimento e; 
empregue este 

conhecimento em 
outros contextos. 
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“Questão de apoio nº 01: Tenho observado que o Sol nasce em um lado do céu e se 

põe do outro lado, ou seja, durante o dia ele atravessa o céu. Isso me faz pensar: será 

mesmo que é a Terra que gira em torno do Sol? Ou será que é o Sol que gira em torno 

da Terra? Como você me ajuda a entender isso?” 

O professor poderá entregar esta questão impressa, ou escrevê-la na lousa e 

os estudantes deverão individualmente levantar hipóteses na tentativa de respondê-

la. Cabe ao professor decidir se essas hipóteses deverão ser registradas por escrito 

e entregues no final da aula ou se serão levantadas e discutidos oralmente no grande 

grupo.  

 

2º Momento: Discussão das Hipóteses no Grande Grupo. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Antes que a discussão seja iniciada sugerimos que o professor pergunte 

aos estudantes se esta questão é semelhante ou auxilia na resposta de alguma das 

questões da carta. Espera-se que os estudantes percebam que esta questão é muito 

semelhante à seguinte questão proposta na carta: “Será que é a Lua quem gira ao 

nosso redor ou será que somos nós que giramos em torno dela?” e que o raciocínio 

para respondê-las é o mesmo: uma questão de referencial (se tomarmos a Terra como 

referencial quem se move é a/o Lua/Sol se tomarmos a/o Lua/Sol como referencial 

quem se move é a Terra). 

 Ao final da discussão é importante que seja dito aos estudantes que na aula 

seguinte suas hipóteses serão testadas por meio de um vídeo que apresenta a 

evolução histórica dos modelos planetários.
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Aula 03: Sistematização “Modelos Planetários” + Introdução à Gravitação 

 

Objetivo: Confrontar os conhecimentos prévios e as 

hipóteses levantadas pelos estudantes na aula 

anterior com a evolução histórica dos modelos 

planetários abordada pelo vídeo. Partindo deste 

confronto sistematizar o conhecimento sobre este 

tema e introduzir a SPA2. 

 

1º Momento: Apresentação do Vídeo: “Quando o 

Sol Girava em Torno da Terra”1. 

Tempo previsto: 10 minutos. 

Dinâmica: Para resgatar a discussão iniciada na aula 

anterior (levantamento de hipóteses) e testar as 

hipóteses que foram levantadas, sugerimos que seja 

exibido à turma o vídeo “Quando o Sol Girava em 

Torno da Terra” que aborda a evolução dos modelos 

planetário de uma forma simples e divertida. 

 

2º Momento: Sistematização do Conhecimento. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: A partir do vídeo, recomendamos que o 

professor se coloque como mediador de uma 

discussão entre os estudantes com o objetivo de 

confrontar seus conhecimentos prévios com as 

informações trazidas pelo vídeo. 

Para tal recomenda-se que o professor dirija à 

turma as seguintes questões: “i) O que vocês 

acharam do vídeo? As hipóteses que vocês haviam 

levantado se confirmaram? ii) Com base no vídeo e 

nos conceitos que nós já discutimos ao longo do ano, 

como vocês podem explicar o fato de observarmos o 

                                            
1 FONTE: https://www.youtube.com/watch?v=2IS7DZeqOao . Acessado em: 23/09/2016 as 17h:45min. 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Neste caso optamos 

em realizar a 
sistematização do 
conhecimento por 
meio de um vídeo. 
Caso você sinta a 
necessidade de 
sistematizar de 
forma escrita 

sugerimos que seja 
realizada de forma 
sintética na lousa a 

definição dos 
modelos 

Geocêntrico e 
Heliocêntrico com 
ênfase não apenas 

nas posições 
relativas dos corpos 

celestes mas sim 
em como se 

explicavam seus 
movimentos a partir 
de cada um destes 

modelos. 
IMPORTANTE: pelo 
fato desta SEI ser 

instrumento de uma 
pesquisa, inserimos 

para a coleta de 
dados as QA’s 02, 
03 e 04. Caso seja 
do seu interesse as 

as causas dos 
movimentos 

planetários podem 
ser tratadas 

diretamente a partir 
o texto histórico 
sugerido na Aula 

04. 
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Sol se deslocando no céu ao longo do dia (como se fosse ele que gira em torno da 

Terra)?”  

Mais uma vez, espera-se que os estudantes mencionem a adoção de um 

referencial conforme descrito anteriormente. 

Esta proposta possui os objetivos de sistematizar formalmente os conceitos e 

fazer com que os estudantes percebam a evolução do seu conhecimento. Sendo 

assim, após testar as hipóteses por meio do vídeo recomendamos que o professor 

questione os estudantes da seguinte forma: “vamos lembrar daquele registro que 

vocês me entregaram, ou leram, na aula anterior com a primeira tentativa de 

responder essa questão. Agora depois de termos discutido, levantado hipóteses e 

assistido o vídeo vocês sentem necessidade de modificar aquela resposta? O que 

vocês mudariam?” 

 

3º Momento: Atividade de Pesquisa para Responder as Questões de Apoio nº 

02, 03 e 04. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Este momento da aula é iniciado com a proposição de outras três QA’s 

que possuem o objetivo de introduzir a SPA2. 

 Ao propor estas questões, recomendamos que o professor questione os 

estudantes da seguinte forma: “Bem já que agora nós sabemos e entendemos que é 

a Terra que gira em torno do Sol vamos tentar compreender por que isso ocorre, ou 

seja, como pode a Terra se manter nessa órbit?” 

Os estudantes deverão utilizar seus conhecimentos prévios individuais para 

entregarem ao professor, ou registrarem em seus cadernos, as respostas das 

seguintes questões que lhes serão propostas (impressas ou escritas na lousa):  

QA2: Se de fato é a Terra quem gira em torno do Sol o que nos mantém 

nessa órbita? 

QA3: Existem outros corpos que apresentam esse mesmo 

comportamento? Quais?  

QA4: Será que a força que nos prende ao chão é a mesma que mantém a 

Terra e os outros planetas na órbita do Sol? Como você explica isso? 

Além de introduzir os estudantes ao tema Gravitação, essas questões possuem 

o objetivo de auxiliá-los a responder uma das questões propostas na carta (“Como 
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pode ela (a Lua) se manter todas as noites no céu e nunca despencar de lá?”) além 

da SPC. Dessa forma, mais uma vez, antes do início da discussão, das respostas 

atribuídas às questões, é importante que o professor questione aos estudantes se 

estas questões auxiliam na resposta de alguma outra questão da carta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

20 
 

Aula 04: Evolução Histórica da Gravitação Universal 

 

Objetivo: Discutir as respostas atribuídas aos 

estudantes para as questões propostas na aula 

anterior e sistematizar o conhecimento por meio da 

leitura de um texto histórico que contempla as 

dúvidas que motivaram Isaac Newton a tentar 

entender o que levava os corpos a se manterem nas 

órbitas. 

 

1º Momento: Discussão das Hipóteses 

Levantadas na Aula Anterior. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: Recomendamos que a aula seja iniciada 

pelo professor retomando a atividade proposta na 

aula anterior. Para tal, é interessante que o professor 

devolva aos estudantes os registros que lhe foram 

entregues para que possa se dar início à discussão. 

Caso o professor tenha solicitado aos estudantes que 

registrassem as hipóteses em seus cadernos, neste 

momento todos deverão tê-las em mãos. 

Na sequência, é o momento dos estudantes 

comunicarem as hipóteses levantadas para 

responder às QA’s 02, 03 e 04 com os demais 

colegas e o professor deverá  mediar a discussão. 

 Estas respostas serão testadas pelos 

estudantes por meio da leitura do texto histórico que 

será realizada no próximo momento, sendo assim é 

importante que a discussão seja registrada pelo 

professor (por meio de anotações, registros de vídeo 

e áudio, etc.) para que possa ser retomada 

futuramente. 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Conforme já 

alertado 
anteriormente na 
Aula 03, caso não 

seja do seu 
interesse verificar 
os conhecimentos 

prévios dos 
estudantes 

referentes às 
causas dos 
movimentos 
planetários é 

possível abordar 
essas questões 

somente a partir do 
texto histórico que 
propomos nesta 

aula (discutindo é 
claro as questões 

que sugerimos para 
nortear a leitura do 

texto). 
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2º Momento: Leitura do Texto Histórico.  

Tempo previsto: 30 minutos. 

Dinâmica: Os estudantes, em duplas, deverão 

realizar a leitura do texto histórico (ANEXO I), e 

responder as questões abaixo que poderão ser feitas 

informalmente/oralmente pelo professor, entregues 

impressas ou escritas na lousa e que possuem o 

objetivo de auxiliar na sistematização formal das 

QA’s 02, 03 e 04 e nortear a leitura do texto. Estas 

são: 

1. O que motivou Isaac Newton a compreender as 

causas dos movimentos planetários? 

2. O que fez Newton achar que existia uma força de 

atração entre os planetas e o Sol? 

3. A força que mantém a Lua na órbita da Terra é a 

mesma que faz com que uma maçã caia de uma 

árvore? Se sim, por que a Lua não cai em direção 

à superfície do planeta? 

4. De que forma compreender o movimento da Lua 

com relação à Terra auxiliou Newton na 

compreensão do movimento dos planetas com 

relação ao Sol? 

Esta atividade possui o objetivo de fornecer 

informações aos estudantes para que os mesmos 

possam testar suas hipóteses e poderá ser concluída 

em casa. 

 O texto histórico que sugerimos para este 

momento encontra-se no livro didático “Física 

Ciência e Tecnologia” escrito pelos autores Carlos 

Magno A. Torres, Nicolau Gilberto Ferraro, Paulo 

Antonio de Toledo Soares e Paulo Cesar Martins 

Penteado que foi distribuído pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) no ano de 2015. 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Caso você conheça 

um texto que 
discuta a evolução 
história da Lei da 

Gravitação 
Universal de uma 
maneira que lhe 

agrade mais que o 
texto que sugerimos 
sinta-se à vontade 

para utilizá-lo. 
Contudo preste 
atenção: muitos 

textos que 
encontramos 

discutem de forma 
leviana os 

acontecimentos, por 
este motivo 

recomendamos que 
faça a leitura do 

artigo “A Maçã de 
Newton: Histórias, 
Lendas e Tolices” ( 

referência no 
ANEXO II) escrito 

por Roberto de 
Andrade Martins 

que discute a 
veracidade do 

episódio da maçã.  
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 Apesar desse texto apresentar algumas fragilidades com relação aos episódios 

que realmente aconteceram referentes à Evolução da Lei da Gravitação Universal, ele 

traz muitas informações pertinentes utilizando uma linguagem adequada para o nível 

médio.  

 Após a leitura do texto é fundamental que o professor chame a atenção dos 

estudantes com relação ao episódio da maçã (o qual não existem evidências 

históricas que o comprovem) e com relação ao desafio que supostamente foi proposto 

por Wren. 

Em relação às respostas esperadas para as questões que nortearão a leitura do 

texto é importante os estudantes compreenderem, respectivamente, que: 

1. O que motivou Newton a estudar a Gravitação foi o fato de não existir nenhuma 

teoria capaz de explicar por que os corpos celestes se comportavam de acordo 

com as Leis de Kepler, ou seja, não se sabia por que o movimento se dava 

daquela forma; 

2. Ao comparar o movimento dos planetas com relação ao Sol ao de uma massa 

presa à extremidade de uma corda que descreve um movimento circular, 

Newton entendeu que a Lua descreve seu movimento ao redor da Terra porque 

nosso planeta exerce uma força sobre ela. 

3.  A força que mantém a Lua na órbita de nosso planeta é a mesma que faz com 

que os corpos próximos à superfície terrestre caiam. A Lua só não cai sobre a 

Terra porque ela também se movimenta em torno do seu próprio eixo e também 

porque sofre influência da força de atração gravitacional do Sol e dos outros 

planetas. 

4. Sim auxiliou, uma vez que, são sistemas semelhantes. A Terra está para o Sol 

como a Lua está para os outros planetas. Em outras palavras, a força que 

mantém a Lua na órbita na Terra possui a mesma natureza que a força que 

mantém a Terra e os outros planetas na órbita do Sol. 

Em caso de ao final da leitura do texto os estudantes não compreendam as 

relações explicitadas acima caberá ao professor chamar a atenção dos mesmos para 

tais detalhes durante a apresentação do vídeo na aula anterior. 
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Anexos da aula 04 

 

ANEXO I – Texto Histórico2. 

 

                                            
2 Imagens e texto retirados do livro Física Ciência e Tecnologia, vol. 1, p.271-272, São Paulo: 2013 
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ANEXO II – Artigo sugerido para leitura do professor: “A maçã de Newton: 

histórias, lendas e tolices” 

 
MARTINS, Roberto de Andrade. A maçã de Newton: história, lendas e tolices. 
In: Cibelle Celestino Silva. (Org.). Estudos de história e filosofia das ciências: 
subsídios para aplicação no ensino. São Paulo, SP: Editora Livraria da Física, 
2006, v. , p. 167-189. Fonte: http://www.ghtc.usp.br/server/pdf/RAM-livro-Cibelle-
Newton.pdf . Acessado em: 07/06/2017 às 16h:43min. 
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Aula 05: Discussão e Sistematização das SPA2 

 

Objetivo: Sistematizar formalmente as QT’s propostas na aula anterior a partir do 

vídeo que será apresentado nesta aula.  

 

1º Momento: Discussão das QT’s. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Sugerimos que o professor inicie a aula retomando as questões propostas 

na aula anterior (QT’s) e chamando a atenção dos estudantes para a semelhança 

entre estas e as QA’s 02, 03 e 04 que foram propostas na aula n° 03. 

 É de extrema importância que os estudantes compreendam o que motivou 

Newton a estudar “o que fazia com que os planetas se mantivessem nas órbitas e que 

isto é o que explica o fato da Lua se manter na órbita da Terra sem “despencar de lá””. 

Caso isso não ocorra, caberá ao professor chamar a atenção da turma durante o vídeo 

proposto no momento seguinte. 

 

2º Momento: Apresentação do Vídeo “Gravidade - Quer que Desenhe?3”. 

Tempo previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: Para finalizar as discussões realizadas anteriormente (levantamento e 

confronto de hipóteses) e organizar o conhecimento, sugerimos que seja exibido à 

turma um trecho (00:44 – 04:43) do vídeo “Gravidade – Quer que Desenhe?” que 

possui o objetivo de auxiliar na sistematização do conhecimento, atividade esta que 

será realizada em seguida. 

 O vídeo também menciona o episódio da maçã sem discutir sua veracidade, 

então após a sua apresentação cabe ao professor relembrar da discussão que 

aconteceu, na aula anterior, após a leitura do texto para que os estudantes não 

assumam como verdade esta estória. 

Na sequência, ainda com o objetivo de sistematizar o conhecimento, 

recomendamos que as QA’s 02, 03 e 04 bem como as QT’s sejam formalmente 

sistematizadas na lousa pelo professor com o auxílio dos estudantes. Caso não o 

                                            
3 FONTE: https://www.youtube.com/watch?v=6DFYKiXSLFY . Acessado em: 23/09/2016 as 
19h:10min. 
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tenha feito antes o professor poderá aproveitar este momento para retomar e 

sistematizar de forma escrita a QA1.
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Aula 06: Simulando e Modelizando a Lei da Gravitação Universal 

 

Objetivo: Utilizar a simulação computacional para 

discutir e modelizar a Lei da Gravitação Universal 

para então introduzir a SPA3 – Marés. 

 

1º Momento: Simulação Computacional. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: No início da aula, cabe ao professor 

relembrar os “passos que foram dados” até o 

presente momento com a finalidade de alcançar os 

objetivos que foram traçados no início dos estudos. 

Sugere-se que o professor inicie o diálogo da 

seguinte maneira: “Pessoal, antes de darmos início a 

aula de hoje vamos retomar o nosso objetivo e o que 

já fizemos para alcançá-lo.” 

 Espera-se que diante desta indagação os 

estudantes mencionem que o objetivo principal é 

responder as questões da carta que lhes foi entregue, 

sobretudo se a Lua influencia de alguma forma nas 

nossas vidas e como o faz. Após essa síntese, é 

interessante que demonstrem estar conscientes dos 

esforços que já foram feitos na tentativa de alcançar 

tais objetivos. Dessa forma é interessante 

mencionarem também que no início foram discutidos: 

i) os modelos planetários; ii) o que motivou Isaac 

Newton a estudar a interação gravitacional entre os 

corpos e iii) como ocorreu a evolução histórica da 

Gravitação. Caso isso não ocorra caberá ao 

professor relembrá-los. 

 Após este momento, o professor deverá 

propor aos estudantes uma nova tarefa: encontrar 

uma expressão matemática capaz de calcular a força 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Se a unidade 

escolar possuir uma 
sala informatizada 
com computadores 

que possuam a 
plataforma Windows 

(necessária para 
reproduzir a 
simulação) 

recomenda-se que 
os estudantes 

interajam com a 
mesma a partir das 

seguintes 
instruções: “Esta 

simulação permite 
que vocês variem 

parâmetros como a 
velocidade dos 

corpos, a distância 
entre eles e a 

massa dos 
mesmos. Ao variar 
estes parâmetros o 
que vocês notam 
que ocorre com o 

vetor Força.” 
Caso a escola não 

possua tais 
tecnologias, o 

professor poderá 
projetar a simulação 
em sala e explorá-la 

de forma 
demonstrativa com 

os estudantes 
chamando atenção 
para os parâmetros 

que a simulação 
permite explorar e 
para o que ocorre, 
com o vetor força, 

ao variá-los. 
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de interação gravitacional entre corpos que possuem grandes massas. Para que isto 

ocorra o professor deverá utilizar uma simulação computacional4 (imagem ANEXO I). 

 

2º Momento: Discussão e Sistematização. 

Tempo Previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: Cabe ao professor solicitar aos estudantes que compartilhem as suas 

percepções referentes à variação dos parâmetros. O professor deverá retomar a 

simulação para discutir a dependência existente entre a força, as massas e da 

distância entre os corpos (sempre testando com todos as hipóteses levantadas pelos 

estudantes). 

 Em relação a estas hipóteses, espera-se que os alunos mencionem que o vetor 

força gravitacional aumentou quando a Terra foi aproximada do Sol e quando as 

massas foram aumentadas. É possível que eles mencionem que, à medida que as 

massas foram aumentadas, as distâncias estre os corpos foi diminuindo e a 

velocidade do que estava em órbita foi aumentando até o momento que houve a 

colisão. 

Após tal discussão, caberá ao professor solicitar que os estudantes o auxiliem 

a escrever a expressão matemática que permite o cálculo da força gravitacional e 

portanto, representa a LGU. 

Talvez a expressão matemática final não seja encontrada, porém, o objetivo é 

que os alunos compreendam que a LGU explicita que a Força de interação entre 

corpos que possuem grandes massas depende do inverso da distância entre estes 

corpos e do produto de suas massas. 

O professor poderá utilizar a simulação computacional no modo grade para 

mostrar que a relação entre a força gravitacional e a distância é inversamente 

proporcional. 

Nossa experiência nos mostrou que dificilmente os estudantes que não 

conhecem a Lei da Gravitação Universal chegam na relação 𝐹௚ 𝛼 
ெ .  ௠

ௗమ
, contudo 

facilmente constatam que  𝐹௚ 𝛼 
ெ .  ௠

ௗ
. Para auxiliá-los na compreensão do porquê do 

                                            
4 Simulação “Gravidade e órbitas”. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/gravity-and-
orbits . Acessado em 23/09/2016 as 21:34. 
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“quadrado” o professor poderá utilizar a simulação no modo grade e chamar a atenção 

dos estudantes para o fato de que quando se duplica a distância entre os corpos a 

força gravitacional entre eles se reduz a ¼ do seu valor anterior.  
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Anexos da aula 06 

 

ANEXO I – Imagem da Simulação Computacional: “Gravidade e Órbitas”. 

 
(Imagem: Simulação “Gravidade e órbitas”. FONTE: 
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/gravity-and-orbits. Acesso em 25/10/2016 as 
16h:05min) 
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Aula 07: Contextualizando o conhecimento: Marés 

 

Objetivo: Utilizar os conhecimentos construídos até o 

presente momento para discutir o fenômeno Marés. 

 

1º Momento: Problematizando o Conteúdo de 

Marés. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Neste momento, caberá ao professor 

apresentar à turma uma notícia publicada na página 

MAIS CAPRI – JOINVILLE no ano de 2007 (ANEXO 

I) acompanhada das seguintes QA’s, que deverão ser 

discutidas no grande grupo:  

QA5: O que se observa na imagem?  

QA6: Como utilizar os conteúdos 

discutidos até então para explicar isso? 

 Essa atividade tem a finalidade de fazer com 

que os estudantes utilizem os conhecimentos 

construídos para resolver a situação-problema que 

pertence ao contexto do seu cotidiano. Possui 

também o objetivo de auxiliá-los a responder mais 

algumas questões propostas pela carta: “Como seria 

a Terra se ao invés de uma tivéssemos várias Luas? 

Ou se não tivéssemos nenhuma?”; “Será a Lua a 

responsável pelo recuo do mar?” “E com relação aos 

períodos de plantio, caça e pesca ela de fato 

influencia em alguma coisa?”. 

 Durante a discussão é importante que o 

professor pergunte à turma se eles conseguem 

associar estas QA’s a alguma questão que está na 

carta, para que, à medida que a sequência de ensino 

avance, os estudantes percebam que se encontram 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Se a sua cidade ou 

região sofre 
influências das 

marés 
recomendamos que 

você substitua a 
notícia que 

utilizamos por algo 
da sua região. Para 
esta situação vale 
até inventar algo 

fictício ou pedir aos 
estudantes que 
coletem dados 

sobre a variação da 
maré em 

determinada região. 
Quem sabe até 

propor que 
consigam fotos que 

demonstrem a 
variação da maré ao 

longo do dia em 
algum local  que 

conhecem ou 
frequentam. Na 

maioria das cidades 
onde o fenômeno 

das marés 
influencia 

significativamente 
existe algum 

site/organização 
que disponibilize as 
tábuas de marés. 

Organize-se e 
prepare a atividade 
relacionando-a com 

a sua região, os 
estudantes adoram!   
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cada vez mais próximos de responder de que forma a Lua influencia nas nossas vidas 

(situação-problema central). 

 

2º Momento: Aplicação da Lei da Gravitação Universal. 

Tempo previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: Com a finalidade de proporcionar aos estudantes o confronto das 

hipóteses levantadas no momento anterior, o professor deverá propor à turma 

seguinte questão:  

QA7: “Calcule a intensidade da força de atração gravitacional entre a 

cidade de Joinville e a Lua nos períodos de maré alta e de maré baixa.” 

 Antes que os estudantes iniciem a tarefa sugere-se que o professor faça de 

forma oral as seguintes indagações à turma: 

1. Antes que eu apresente à vocês algumas ferramentas que poderão auxiliá-los 

a responder esta questão, eu gostaria de saber se vocês conseguem me dizer 

quais dados serão necessários para que vocês possam cumprir a tarefa.  

Espera-se que os estudantes demonstrem necessidade em saber a massa da 

Terra, da Lua e a distância entre ambos. 

2. Vocês acham que a Lei da Gravitação Universal pode nos ajudar a 

compreender o fenômeno das marés? Como? Pelo fato da maioria dos 

estudantes durante o estudo diagnóstico terem demonstrado saberem que a 

Lua é a responsável pelo fenômeno das marés, espera-se que neste momento 

eles relacionem a força de atração gravitacional exercida pela Lua sobre os 

mares para explicar este fenômeno. 

3. Sabendo de tudo isso e sabendo que a força de atração gravitacional entre dois 

corpos depende tanto de suas massas quanto da distância entre eles, que 

considerações vocês podem fazer sobre os valores para a força de atração 

gravitacional que vocês irão encontrar para estes dois períodos? Diante desta 

questão o ideal seria que os estudantes argumentassem que na maré baixa a 

distância entre a Terra e a Lua é maior que na maré alta, por consequência 

disto, o valor da força de atração gravitacional neste período deverá ser menor 

se comparado ao período de maré alta. 

Após essa verificação por parte do professor, os estudantes deverão ser 

conduzidos até a sala de informática onde terão acesso às informações que permitem 
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que este cálculo seja realizado. O professor deverá fornecer à turma instruções sobre 

como utilizar uma tábua de marés (ANEXO II), esta apresenta dados referentes à 

distância da Lua até a Cidade de Joinville nos períodos de maré alta e maré baixa. 

 Como esta é uma ferramenta nova, possivelmente nunca utilizada pelos 

estudantes, recomenda-se que o professor projete uma tábua de marés e oriente a 

turma com relação à extração de dados. 

 Pelo fato de na região de Joinville existem muitas famílias que sobrevivem da 

pesca, foi criado um site (http://www.tabuademares.com/br/santa-catarina/joinville) 

que abriga muitas informações dessa área. Neste site são disponibilizadas várias 

tábuas de marés para consulta. Após selecionarem o mês que desejam consultar os 

estudantes deverão analisar quais foram (ou quais serão) os dias em que a maré 

estava (ou estará) alta e baixa. Estas informações são explicitadas por meio destas 

imagens: 

 
FONTE: http://www.tabuademares.com/br/santa-catarina/joinville. Acessado em 25/10/2016 às 
16h:54min. 
  

Ao clicarem sobre estes dias os estudantes serão redirecionados para uma 

nova página que no seu final traz informações referentes à distância Terra-Lua 

naquele dia. 

Esta atividade além de propor a aplicação do conhecimento discutido até então, 

em um novo contexto que faz parte do cotidiano, possui o objetivo de estimular os 

estudantes a desenvolverem a habilidade de extrair informações de tabelas presentes 

em sites e outros veículos de informação. 
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Anexos da aula 07 

 

ANEXO I – Notícia Referente à Maré na Cidade de Joinville. 

 
(FONTE: http://www.popa.com.br/diarios/planeta-agua/capri-joinville/mais-capri.htm. Acessado em 
25/09/2016 as 10h:01min). 
 

ANEXO II – Tábua de Marés. 

 
(FONTE: http://www.tabuademares.com/br/santa-catarina/joinville . Acessado em: 25/09/2016 as 
10h:39min)
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Aula 08: As Fases da Lua Influenciam nas Marés? 

 

Objetivo: Utilizar as QA’s 05, 06 e 07 propostas na Aula 07 para discutir e sistematizar 

o fenômeno Marés. 

 

1º Momento: Discussão e Sistematização da QA7. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Neste estágio, cabe ao professor retomar as QA’s 05, 06 e 07, para 

associar todos os conceitos discutidos nas aulas anteriores com a situação-problema 

que faz parte do cotidiano dos estudantes. 

 Este é um momento extremamente importante, em que os estudantes deverão 

ser estimulados a explicar suas considerações acerca das marés por meio da Lei da 

Gravitação Universal. Por este motivo o professor deverá discutir formalmente as QA’s 

05 e 06 e sistematizar na lousa a QA7. 

 Para realizar o cálculo deve-se utilizar a tábua de marés e escolher dois dias 

(um de maré predominante baixa e outro de maré predominante alta) em cada um 

destes dias deve-se verificar a distância Joinville-Lua. Conhecendo-se a massa da 

Terra, da Lua e o valor da Constante de Gravitação Universal pode-se calcular para 

os dois dias a intensidade da força de atração gravitacional entre a Lua e a Cidade de 

Joinville.  

É importante que o professor chame a atenção dos estudantes para o fato de 

que: em dias em que a distância Joinville-Lua é menor, a força de atração gravitacional 

é maior e, por consequência, ocorre a maré alta na cidade; em dias em que a distância 

Joinville-Lua é maior, a força de atração gravitacional é menor e, portanto, ocorre a 

maré baixa na cidade. 

 

2º Momento: Discussão referente ao conteúdo de marés. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: Sugere-se que, neste momento, o professor faça uso de uma animação 

interativa (imagem ANEXO I) com o objetivo de discutir o efeito de marés provocado 

pela Lua e facilitar a sistematização.  
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Ao abordar o conteúdo de marés, é importante 

que o professor chame a atenção dos estudantes 

para as influências tanto do Sol quanto da Lua na 

formação de Marés: i) quando a Lua está entre a 

Terra e o Sol ocorre a maré alta, uma vez que as 

forças de atração gravitacional que a Lua e o Sol 

fazem sobre o bojo de água se somam; ii) análogo a 

isso quando a Terra, a Lua e o Sol estão alinhados 

(sem a lua estar entre a Terra e o Sol) ocorre a maré 

baixa, uma vez que as forças de atração gravitacional 

que a Lua e o Sol fazem sobre o bojo de água se 

subtraem. 

Ao final do momento cabe ao professor 

retomar algumas questões da carta referentes ao 

tema em discussão e propô-las aos estudantes: 

“Como seria a Terra se ao invés de uma tivéssemos 

várias Luas? Ou se não tivéssemos nenhuma?”.  

 

3º Momento: Atividade Extraclasse Para 

Introduzir o Conteúdo de Fases da Lua. 

Tempo previsto: 10 minutos 

Dinâmica: Com a finalidade de introduzir o conteúdo 

“Fases da Lua” e auxiliar na investigação de alguns 

mitos que envolvem este fenômeno, o professor 

deverá solicitar, como atividade extraclasse, que os 

estudantes respondam em seus cadernos (com base 

em seus conhecimentos prévios ou então até mesmo 

em pesquisas na rede que possam sentir a 

necessidade de realizar) algumas questões e que 

leiam o texto intitulado “A Lua e os Bebês5” (ANEXO 

II) escrito por Fernando Lang que deverá ser 

entregue ou disponibilizado pe- 

                                            
5 FONTE: https://www.if.ufrgs.br/~lang/Textos/Lua_bebes.pdf, Acessado em: 31/05/2017. 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Caso você tenha 

tempo disponível e 
sua escola ofereça 

uma sala 
informatizada que 

possibilite os 
estudantes 
realizarem 

pesquisas esse 3° 
momento sugerido 

como atividade 
extraclasse poderá 
ser realizado em 

sala. Caso isso seja 
possível 

recomendamos que 
seja disponibilizado 
um momento para 

os estudantes, após 
a pesquisa, 

compartilharem os 
dados levantados. 
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lo professor. 

 Para propor a atividade, sugere-se que o professor inicie a sua fala, com base 

em uma expressão muito utilizada pelos habitantes da cidade de Joinville, da seguinte 

forma: 

 - Vocês já ouviram a expressão: Lua cheia e maré cheia é cheia no Cachoeira?  

 - Será que as diferentes fases da Lua interferem nas marés? 

 - Quais são as fases da Lua que vocês conhecem? 

 - Vocês sabem explicar ao que se deve as variações das fases da Lua (do que 

isso depende)? 

 Como essa expressão é usualmente utilizada por pessoas com mais idade é 

possível que os estudantes não a conheçam. Se assim for, cabe ao professor reforçar 

mais uma vez que este é de fato um conteúdo que faz parte do cotidiano da cidade e 

que quando isso ocorre é comum que expressões sejam criadas. 

 Este é o momento que o professor poderá lançar um desafio à turma: Como 

faremos para descobrir se essa expressão é verdadeira ou se é incorreto associarmos 

a variação da maré com as fases da Lua? 

 Espera-se que os estudantes mencionem sentir necessidade de compreender 

como ocorrem as mudanças de fase da Lua, caso isso não ocorra o professor poderá 

sugerir isto à turma como tarefa extraclasse. 

 Sendo assim, os estudantes deverão utilizar os seus conhecimentos prévios, 

livros texto, sites, ou outras fontes para encontrar uma explicação ou para levantar 

hipóteses que expliquem as mudanças de fase da Lua e como cada uma acontece. 

Estas explicações poderão ser no formato de redação, desenho, maquete, etc.
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Anexos da aula 08 

 

ANEXO I – Animação Referente ao Conteúdo de Marés. 

FONTE: http://www.tabuademares.com/mares . Acessado em 29/05/2016 as 14h:11min. 
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ANEXO II – Texto “A Lua e os Bebês” – Fernando Lang. 
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Aula 09: Fases da Lua 

 

Objetivo: Discutir e testar as hipóteses levantadas pelos estudantes acerca do 

fenômeno: Fases da Lua por meio de uma atividade experimental e sistematizar 

formalmente este conteúdo por meio de um vídeo. 

 

1º Momento: Discussão da Atividade Extraclasse. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: A aula deverá ser iniciada com os estudantes apresentando as hipóteses 

que levantaram (a partir de suas concepções espontâneas, pesquisas, etc.) para 

explicar ao que se deve às mudanças na fase da Lua e como explicaram cada fase. 

Neste momento, o professor deverá questionar aos estudantes também sobre o que 

acharam da leitura do texto e se este os auxiliou na compreensão de alguns dos mitos 

abordados na carta. 

 Com relação às Fases da Lua, o ideal seria que os estudantes mencionassem 

que o que determina a fase da Lua observada em cada região do planeta é a posição 

da Lua em relação à Terra e ao Sol. 

 Caso isso não ocorra, o professor deverá utilizar a atividade experimental 

proposta no momento seguinte para ilustrar aos estudantes o que de fato ocorre. 

 

2º Momento: Atividade Experimental. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: Neste momento, recomenda-se que o professor proponha uma atividade 

experimental à turma com o objetivo de proporcionar um confronto às hipóteses 

levantas durante a atividade extraclasse e discutidas no momento anterior. 

 Para a atividade serão necessários os seguintes materiais: um projetor de 

slides (ou lâmpada), uma bola de isopor branca com aproximadamente 15 cm de 

diâmetro e um suporte para a bola.  

A atividade precisará ser realizada em uma sala espaçosa e escura, de modo 

que a bola de isopor esteja posicionada à altura dos olhos dos estudantes e o projetor 

fique a 1 metro de distância de uma das paredes da sala. 
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A partir do momento que o aparato estiver 

montado, os estudantes deverão ser divididos em 

quatro grupos que serão posicionados um em cada 

lado da sala, conforme representa a figura abaixo. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2017. 

 Após serem posicionados, cabe ao professor 

solicitar que cada grupo relate o que observa  (como 

enxergam a iluminação da bola). 

Neste momento inicial da atividade 

experimental não se espera que os estudantes 

associem que a fonte de Luz representa o Sol, a bola 

de isopor representa a Lua e que cada grupo 

representa os pontos cardeais da Terra. Dessa 

forma, após cada grupo relatar o que vê, o professor 

deverá questionar se eles conseguem associar o 

experimento à pesquisa que realizaram. Caso isso 

não ocorra o professor deverá então explicitar o que 

cada elemento representa. 

Após estes esclarecimentos, recomendamos 

que o professor solicite aos grupos que caminhem 

em sentido anti-horário (trocando de lugar uns com 

os outros) e que façam novamente suas 

observações a cada troca. 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
O roteiro completo 

da atividade 
experimental 
realizada foi 

desenvolvido por 
um grupo de 
bolsistas do 
Programa 

Institucional de 
Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) do 
curso de Física do 

Instituto Federal  do 
Rio Grande do Sul e 

pode ser obtido a 
partir do link: 

http://www.bento.ifrs
.edu.br/site/midias/a
rquivos/2014113023
020848fases_da_lu

a.pdf 
 

Caso você tenho 
tempo disponível 

para construir com 
os estudantes um 
experimento que 

permite a discussão 
do fenômeno 

“Fases da Lua” 
sugerimos o 

seguinte roteiro que 
se encontra no 

portal do professor, 
desenvolvido pelo 
MEC, a partir do 

seguinte link: 
http://portaldoprofes
sor.mec.gov.br/stora
ge/materiais/000001

6761.PDF 
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Espera-se que, ao final da atividade, os alunos consigam identificar em cada 

posição distinta as diferentes fases da Lua. Caso isso não ocorra, o professor deverá 

refazer a atividade acompanhando cada grupo e questionando-os sobre o que 

observam (chamando sua atenção para as posições da Terra, do Sol e da Lua em 

cada caso) e auxiliando-os na identificação de qual fase da Lua estão observando. 

Ao término da atividade, é importante que o professor explique aos estudantes 

que foi necessário fazer uma adaptação, pois no experimento quem se movimentava 

com relação à Lua era a Terra (no caso os estudantes) e na verdade não é isso o que 

ocorre, mas sim a Lua que se movimenta com relação à Terra.  

Outro ponto para o qual deve ser chamada a atenção dos estudantes é que 

durante o experimento era possível se observar todas as faces da Lua, isso na 

realidade somente aconteceria se a Lua não rotacionasse em torno do seu próprio 

eixo. Porém como o período de rotação da Lua é praticamente igual ao da Terra 

vemos sempre a mesma face. 

 

3º Momento: Sistematização do Conteúdo Fases da Lua. 

Tempo previsto: 15 minutos. 

Dinâmica: Para finalizar a discussão será exibido à turma o vídeo denominado “Os 

movimentos e as fases da Lua6” que tem como objetivo sistematizar o conteúdo 

“Fases da Lua”. 

 Como o vídeo aborda a mudanças de fases da Lua assumindo o seu movimento 

com relação à Terra e o da Terra com relação ao Sol, será possível discutir mais uma 

vez a questão do referencial. 

 Ao término deste momento, o professor deverá solicitar aos estudantes que 

corrijam suas pesquisas caso haja necessidade. 

  

 

 

 

 

 

 

                                            
6 FONTE: https://www.youtube.com/watch?v=9wFZUOSg9R4 Acessado em: 16/10/2016 às 19:17. 
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Aula 10: Respondendo a Carta-Fictícia 

 

Objetivo: Sistematizar e comunicar os conceitos 

centrais do conteúdo de Gravitação, discutidos ao 

longo da sequência, por meio das respostas 

atribuídas às questões presentes na carta e 

finalmente sistematizar as respostas que contemplam 

a Situação-Problema Central (SPC). 

 

1º Momento: Retomada da SPC. 

Tempo previsto: 20 minutos. 

Dinâmica: Sugerimos que, neste momento, as 

SPA’s, bem como a SPC, sejam brevemente 

retomadas com a finalidade de que os estudantes 

percebam a evolução do seu conhecimento. 

 

2º Momento: Respondendo à Carta. 

Tempo previsto: 25 minutos. 

Dinâmica: Recomendamos que o professor solicite 

aos estudantes que individualmente respondam 

formalmente, de forma escrita, a carta fictícia que lhes 

foi entregue no início da SEI.   

 A redação dos estudantes deverá possuir o 

formato de carta e responder tanto as SPA’s quanto 

a SPC. Ao término deste momento os registros dos 

estudantes deverão ser entregues ao professor. 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO 
PROFESSOR! 

 
Caso não seja do 
seu interesse a 
coleta de dados 
para avaliar a 

aprendizagem dos 
estudantes, ao 

invés de 
responderem à 

carta-fictícia você 
poderá solicitar aos 

mesmos que 
apresentem em 

formato de 
seminário as 

respostas que 
forneceriam para as 
questões trazidas 

pela carta. 
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5. CONSIDERAÇÕES 

 
No início do desenvolvimento do nosso trabalho tivemos o objetivo de 

elaborar uma proposta que fosse capaz de abordar tópicos de Gravitação de 

uma forma que despertasse o interesse dos estudantes, auxiliasse os 

professores em uma abordagem diferente das tradicionalmente utilizadas em 

sala de aula, e nos permitisse analisar os significados produzidos pelos 

estudantes ao longo de sua implementação. 

Com relação aos objetivos traçados, podemos afirmar que o produto 

educacional que desenvolvemos se mostrou uma ferramenta viável para o 

professor em sala de aula, tendo em vista que enquanto aplicávamos a proposta 

não sentimos a necessidade de recorrer a nenhum outro material de apoio além 

da SEI.  

Observamos também que as atividades propostas com base no EI, adotado 

como suporte didático-pedagógico, foram bem aceitas pelos estudantes que se 

mostraram ativos e pré-dispostos durante toda a implementação.  

Somos conscientes de que nem sempre é possível abordar em sala de aula 

os conteúdos de forma investigativa por conta do tempo que esta perspectiva de 

ensino demanda, sendo assim, nos preocupamos em desenvolver uma proposta 

que lhe permite, a partir da organização do conteúdo em Situações-Problema de 

Apoio, recortar e adequar a proposta conforme a sua realidade. Por este motivo 

é importante mencionarmos o fato de que a SEI que propomos oferece suporte 

para trabalhar de forma integral ou fracionada os tópicos de Gravitação 

abordados, sendo estes: a evolução histórica dos modelos planetários, os 

movimentos planetários, a Lei da Gravitação Universal de forma contextualizada, 

o fenômeno Marés e as fases da Lua.  

Para finalizar, gostaríamos de deixar a disposição um e-mail para contato 

caso tenha o interesse de trocar ideias sobre a proposta, compartilhar suas 

experiências conosco ou necessite de mais algum esclarecimento. 

 

e-mail (pesquisadora): carlafachini.fisica@gmail.com 

e-mail (orientadora): ivani.lawall@udesc.br  

 

Sucesso em sua implementação! 
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